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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO 


Coxvinno designar-se o dia para a 
eleição geral de Deputados, a fim de que 
a reunião das côrtes geraes ordinárias da 
Nação Portugueza possa ter logar no dia 
7 de Junho proximo futuro, para'o qual 
foram convocadas por decreto do' 26 de 
Março ultimo ; Hei por bem decretar o 
seguinto : 

Artigo 1.º Sho convocadas as com- 
missões de recenseamento dos concelhos 
ou bairros do continente do reino, para 
no dia 19 do corrente procederem á di- 
visão dos seus respectivos concelhos ou 
bairros em Assembléas eleitoraes ; “ de- 
vendo observar-se no desempenho desse 
trabalho“as regras prescriplas no artigo 
41.º do decreto eleitoral do 30 de Se- 
tembro de 1852. 

Artigo 2.º Os circulos cleitoraes do 
continente do reino, ilhas adjacentes, e 
provincias ultramarinos , constituídos pelo 
citado decreto eleitoral, e adaptados á 
nova divisão territorial pelo decreto de 29 
de Setembro de 1856, o o numero de 
deputodos que a cada um dos circulos 
compete eleger, constam do mappa junto, 
que faz parto deste decreto, e com elle 
baixa assignado pelo Ministro e Secretario 
d'Estado dos Negocius do Reino. 

Artigo 3.º Effectuada a divisão dos 
concelhos ou bairros em Assembless eloito- 
raes nos termos do artigo 1:º do pre- 
sente decreto, darão os conmissões do 
recenseamento, no dia 25 do corrente, 
4.º domingo deste moz, cumprimento so 
disposto no-arligo 42.º do referido de- 
creto de 30:de Setembro fazendo»publi= 
car por editaes o numero das Assembléas 
de cada: concelho ou bairro, e seus li- 
mites, bem como o logar, dia e hora, 
em que ellas se hão do reunir. 

S unico. As mesmas commissões en- 
viarão aos Presidentes das Assembléos 
eleitoraes, que houverem nomeado, os 
documentos alludidos nos artigos 43º e 
45.º.do «decreto eleitoral; a saber: os 
primeiros até ao dia '30 do corrente, e 
os segundos ale ás nove horas da ma- 
nhã do dia 2 de Maio proximo sós 
guinte, k a ui 

Artigo 4.º No 1.º domingo de Maio, 
dia 2 desse mez; pelas" nove horas da 
manhã, ha-detor logar a reunião das 


Districto de Villa Real: — Circulos 
eleitoraos, 2, — Chaves, fogos 26:219, do- 
putados, 4. illa Real, fogos 21:434, 
deputados, 3. 

Districto de Brogança: — Circulos 
eleitoraos, 2. — Bragança, fogos 20:168, 
deputados, 3. — Moncorvo, fogos 15:105, 
deputados, 2. 

Districto de -Aveiro: — Circulos elei- 
toraes, 3. — Aveiro, fogos 21:616, de- 
putados, 3. — Feira, fogos 20:940, de- 
putados, 3. — Oliveira de Azemeis, fogos 
17:681, deputados, 3. 

Districto de Coimbra : —Circulos elei- 
torses, 3. — Coimbra, fogos 28:340, de- 
putados, 4. — Louzã, fogos 20:752, de- 
putados, 3. — Figueira, fogos 17:922, de- 
pulados, 3. 7 

Districto de Vizeu : — Circulos elei- 
tornes, 2. — Lamego, fogos 33:152, de- 


putados, 5. — Vizeu, fogos 47:993, de- 
pulados, 7 
Districto da Guarda : — Circulos elei- 


toraes, 2. — Guarda, fogos 27:089, de- 
putados, 4. — Trancoso , fogos 21:083, 
deputados, 3. 

Districto de Castello Branco : — Cir- 
culo eleitoral, 1. — Castello Branco, fo- 
gos 36:327, deputados, 5. i 

Districto de Leiria: — Circalo elei- 
toral, 1. — Leiria, fogos 39:043, depu- 
tados, 6. 

Districto do Lisboa : — Circulos elei- 
torses, 5. — Cintra, fogos 11:259, de- 
putados, 2. — Lisboa (27.º), fogos 32:398, 
deputados, 5. — Lisboa (28.9), fogos 
38:445, deputados, 6. — Selubal, fogas 
15:922, deputados, 2. — Torres Vedras, 
fogos 16.646, deputados, 2. q 

“Districto do Santarem: — Circulos 
eleitoraes, 2. — Abrantes, fogos 22:341, 
deputados, 3. — Santarem, fogos 22:519, 
deputados, 3. 

Districto de Portalegre: -— Circulo 


eleitoral. 1. — Portalegro, fogos 24:713, 
deputados, 4 á 
Districto de Evora : — Circulo elei- 


toral, 1. — Evora, fogos 24:287, depu- 
tados, 4, 

Districto de Beja : -- Circulo elvito- 
ral, 1. — Beja, fogos 32:447, deputa- 
dos, 5. ; 
Distristo de Faro: — Cirenlos elej- 
tornes, 2 aro, fogus 27:133, depu= 
tados, 4. — Logos, fogos 16.656, depu- 
tados, 2. a é 

“Total: — districtos, 17 ; circulos clei- 
toraes, 37, fogos, 926:462; deputados , 


Assembléas eleitoraos primárias, afim de) (36 


que, formadas as mesas nos termos dos| - 


- arligos. 46:º n:/49.º do mesmo: «decreto , 
se proceda effeclivamonto  á eleição dos 
deputados que competirem:a cada um dos 
circulos elestoraos ; observando-se as dis- 
posições que-se acham prescriplas nos 
artigos 50.º e: seguintes alé so arligo 
80.º do dito decreto. ' 

Artigo 5.º No domingo immediato 
no da eleição, 9 do sobredito mez de 
Maio, torá logar -a' reunião dos porta- 
dores das actas na cabeça do respectivo 
circulo eleitoral, o nlli se procederá ao 
apuramento geral dos votos, que cada: um 
dos cidadãos votados tiver obtido em todo o 
circulo. vo 4 

Os trabalhos: deste apuramento serão 
regulados pelo modo determinado no Ti- 
tulo 12.º do decreto: eleitoral ; forman- 
do-se a devida relação para'o caso do 
segundo  escrulínio, - previsto no artigo 
95.º, Titulo 43.º do citado decreto. 

Artigo 6.º Os governadores civis nas 

* ilhas adjacentes, o os governadores ge- 
racs nas: provincias ultramarinas, darão 
cumprimento a este decreto na parte que 
lhes pertencer, designando para a rounião 
das commissões de recensenmento, e para 
os subsequentes actos eleitoraes, os dias 
que forem compativeis com as distancias 
e meios de communicação, 

O Ministro e Secretario d'Estado dos 
Negocios do Reino assim o tenha en- 
tendido, e faça executar. Paço das Ne- 
cessidades, em 6 de Abril do 1858. = 
REI. = Marquez de Loulé. 


Mappa dos circulos cleitoraas, em que 
se divide 9 continente do reino, as ilhas 
adjacentes, e as provincias ultramarinas, 
edo”numoro de deputados, que ha-de 
serveleito por: cada circulo. 

) “CONTINENTE. o erga 
|Districlo-de Vianna: — Circulos elei- 
toraes, 2. — Arcos de Val-de-Vez;, fogos 
28:528, deputados ; 4. — Vianna , fogos 
19:751, doputados, -3. , 

Districto: de Broga : — Circulos clei- 
toraes, 3. — Braga, fogos 30:007,; depu- 
tados, 4. — Barcellos, fogos 20:243, de- 
tados, 3. — Guimarães, fogos: 25:971, de- 
pultados, 4: Gutez E 

Districio do: Porto: — Circulos elei- 
toraes, 4. — Porto (6.º), fogos 27:657, 
depatados, 4. — Porto (7.º), fugos 33:548, 
depulados, 5. — Amarante, fogos 19:494, 
deputados,.3, — Penafiel , fogos 21:688, 
deputados, 3, ] 


CO TumAs ADsACENTES. e; 
- 'Districlo du Funchal: — Circulo elei- 
toral, 1. — Funchal, fogos 23:842, do- 
pulados, 4... 3 
Districto de. Angra: — Circulo elei- 
ral 1. — Angra, fogos: 16:172, doputa- 
os, » 


Districto da' Horta: — Circulo elei- 


toral, 1. — Horta, fogos 15:082, depu- 
tados, 2.» 1 Lo rgiliza : 
Districto de Ponta Delgada: — Cir- 


culo. eleitoral, 1. — Ponta Delgada, fogos 
24:379, deputados, 4. 00 5" 

“o Total: — districtos, 4 ; cireulos elei- 

torões; 4; fogos 79:475, deputados, 12. 
“2 PROVINCIAS ULTRAMARINAS. d 

, Cabo Verde, Bissão e Cacheu: — 

Circulo eleitoral, 1. — S. Thiogo, depu- 
tados, 2. a ri 

Angola e Benguella : — Circulo elei- 
toral, 1. — Loanda, deputados, 2. 

* S. Thomé e Principe: — Circulo eloi- 
toral, 1, — Cidade de Santo Antonio da 
Ilha, deputados, 2. . 

“Moçambique : — Circulo eleitoral, 1 
— Moçambique, deputados, 2. 

Estados de Gôn : — Circulo eleitoral, 
1. — Gôa, deputados, 4. 

Macau : — Circulo eleitoral, 1. — 
Cidade do Nome de Deus de Maçau, de- 
putado, 1. G 

Solôr e Timôr : — Circulo eleitoral . 
1. — Dili, deputado, 1. 

Total; —Provincias, 7; circulos elei- 
toraes, 7; deputados, 14. 

Total geral : — districtos e provin- 
cias, 28; circulus eleitoraes, 48; fogos, 
1.005:927; deputados. 162. o o, 


TT —— 


“COMPANHIA DOS VINHOS, 

A Direcção da Companhia Geral 
da Agricultura das Vinhas do Alto 
Douro acaba de publicar o relatório 
que' apresentara à assemblea geral 
dos accionistas da mesma companhia 
em 17 de Agosto do -anno; passado , 


“|em “virtude: da resolução tomada na 


sessão'de 7 de Setembro “do: mesmo 
anno. E” um- documento importante 
de que devemos dar conhecimento 


a nossos leilares.e por isso em se- 
guida o publicamos. E' q seguinte: 


Seniores ! 


A lei de 7 de-Abril de 1838, am- 
plinda pela do 21 de Abrilde 1843, res- 
labeleceu por tempo de 20: annos esta 
Companhia geral da agricultura das vi 
nhas do Alto Douro. Findando;, pois 
esto prazo em 7 d'Abril de 1858, era do 
dever da direcção convocar-vos para que 
deliboreis, so é convomente que se im- 
potre do governo de Sua Mageslade, à 
proroga da mesma companhia. * 

E" tão evidente a conveniência dessa 
proroga, que a direcção não hesita por 
um momento em acreditar que vós a 
sanccionareis; ggtende com tudo que não 
deve” dispensar-se de aqui mencionar as 
rasões em que essa conveniencia se 
funda. 

Vós sabeis, senhores, que o de- 

creto , com força de lei, de 11 d'Outu- 
bro de 1852, que retirou a esta com- 
panhia o subsidio de 150 contos de reis, 
o os encargos estipulados na lei 21 de 
Abril de 1843, collocou. esto estabeloci- 
mento em graves dificuldades ; porque, 
contando com a permanencia do seu con- 
tracto com o estado até 1858, o que- 
rendo cumpri-lo. lealmente , linha  disso- 
minado os seus fundos pelos principaes 
portos o mercados do. globo. 
b Felizmente, . porem, a sensata o re- 
fletida resolução da assemblea geral dos 
credores 26 de Janeiro de 1853, livrou 
a companhia daquellas dificuldades. E 
assim o pagamento dos juros e amorli- 
sação dos titulos daquelles credores , leem- 
se operado sem. forçar nem venla alguma 
de generos, nem a liquidação das di- 
vidas activas, que as . cireumstancias 
dos devedores não comportavam.. 

O capital desses titulos, deduzidos 
os dividendos aununciados o juros en- 
contrados, apenas resta a pagar 30 por 
cento; pagamento que sorá verificado até 
1859, em que termina o prazo do ven- 
cimento dos mesmos litulos. 

Este resultado é devido justamento 

a essa mesma causa que . poderia, sem 
aquella resolução comprometter os vos- 
sos interesses. Desligada a companhia 
dos encargos da lei de 21 d'Abril, não 
tendo obrigação de comprar em. prazos 
determinados uma enorme quantidade 
de vinhos annualmente, por preços mui- 
to superiores sos do mercado , ella re- 
gulou as suas operações pela unica indi- 
cação: da maior conveniencia commercial 
o lirau dellas:os - lucros que lhe pro- 
mettia o seu antigo credito, tanto dentro 
como fóra do paz. +; 
D'aqui veio que, apesar da extracção 
e venda dos vinhossdo Douro ter soffri- 
do uma terrivel diminuição: pelo exces- 
sivo preço a que tem' chegado, em rasão, 
da molestia: das vinhas, os lucros da 
nova gerencia quasi que hão tocado an- 
nmalmente o limite de 8 por cento do' 
seu capital que lhe: garantiava loi de 21 
de Abril, como 'toreis reconhecido pelos 
balanços respectivos e declarações: da com- 
missão do exame ide contas, quo se vos 
teem enviados. 

Já; vedes: portanto, senhores, que so 
aproxima a epocha de receberdes um lu- 
ero annual das vossas acções, do qual 
estaes privados dosde 1836; porque, ter- 
minando em 1859 a amortisação dos li- 
túlos da antiga divida da companhia, 
todos'os lucros das suas operações, des- 
de então vos perlencerão exclusivamente. 

Mas não é só esla consideração que 
vos deva levar a sanccionar a proroga- 
ção deste estabelecimento. - Essa calami- 
dade da molestia das vinhas que se ma- 
nifestou: desde 1853, tem paralisado todos 
vs meios de operar a liquidação das enor- 
mes sommas que devem os lavradores; 
porque, se em todos os tempos o, ajui- 
zamento dos. devedores traz comsigo gra- 
ves dificuldades , durante este periodo 
ello seria d'uma absoluta impossibilida- 
de; e é preciso esperar pelo regresso 
da producção normal do Douro, ou d'uma 
consideravel parte della, para que aquella 
liquidação possa continuar. 

Por outro lado, sempre oceupada a 
dirceção cm «reclamar do governo, duran 
te a gerencia subsidiada, a integralidade 
do subsidio, constâniemento ameaçada, e 
em requerer o pagamento das soinmas 
que lhé: pertenciam , e que por vezes fo- 
ram efectivamente desviadas da sua ap- 
plicação: legal na. alfandega do Porto: não 
podia hir acerescontar as dilliculdades do 
deferimento dessas reclamações com a ins- 
tancia de adiantamento «le liquidação de 
contôs antigas. eg 

E se tolvera o situação da compa- 
ubia em rotação 00 governo até 11 de 
Outubro! do 1852, facil é de reconhecer 
que essa siluação não melhorou desde 
aquella epochaalé 1855, em que foi 
dissolvida a commissão do inquerito, crea- 
da. pelo decreto de 21 d'Agoslo de 1852 ; 


por que era preciso deixar conyencer o 
goveruo de quo a companhia tinha cum- 


prido fielmente a lei de 21 de Abril de 
848. 


Depois, senhores, já um grande re- 
sultado foi obtido. Os-creditos da com- 
panhia sobre o governo, mencionados no 
aclivo da Nova Gerencia, teem sido re- 
conhecidos pela commissão de fazenda 
da actual Camara dos Senhores Deputados, 
com annuencia do mesmo governo; e 
uma prestação annual de doze contos de 
réis so acha consignada no respectivo pa- 
recer, para o integral pagamento daquel- 
les creditos. 

Este precedente devo dar toda a es- 
porançá de que as inslancias da compa- 
nhia bão de obter successivamente a li- 
quidação e reconhecimento das diversas 
summas por que é credora pela caixa de 
amortisação. 

Todas estas vantagens, porem, não 
servirão, como é obvio, para a realisa- 
ção do efectivo embolso a que a com- 
panhia tem direito, se este estabelecimen - 
to perder todos os meios ellicazes de 
acção, e toda a sua força moral, com a 
sua dissolução; e é por isso da maior 
conveniencia, e ainda de oksoluta neces- 
sidade, a sua prorogação. 

Taes são as ponderações que a di- 
recção vos devia apresentar, e que avalia- 
reis com a- reflexão que.exigem os vossos 
interesses bem entendidos; o não duvi- 
dando que a vossa resclução 'seja': pela 
prorogação da Companhia, convirá que, 


so assim o resolverdes, vos occupeis des- 


de logo da devida reforma do actual es- 
taluto. ] 
Desse. estatuto ainda que bem ela- 
borado, não podem reproduzir-se nenbu- 
mas das disposições que se reporlam, é 
Lei de 21 d'Abril de 1843, por isso que 
foi o proprio governo que em 1852 as 
abrogou em todos os sens efleitos; e me- 
nos ainda às que se referem á conven- 
ção com os credores, cujo objecto ter- 
minou porque nem o companhia lem a 
necessidade que a originou, de conservar 
constantemente disponivel, ou immobili 
sar um capital enorme para fazer face- 
a encargos que, já não existem; nem a 
do transferir por tal motivo o direilo aos 
seus lucros annuaes, alem da epocha em 
que finda a mesma convenção, por isso 
que os titulos d'aquelles credupes já es 
tão em grande parto págos, o doven ser 
até 1859 totalmente solvidos. 

Assim, senhores, sem querer do fóf- 
ma alguma prevenir os vossos trabalhêS, 
a direcção julgou que, em virkudo a 
sua posição, devia offercece-vos ainda “S- 
tas considerações, para que as possães 
dovidamente altender. | 

Porto 17 d'Agosto de 1857... 

José Pinto Soares. 

Joaquim Torquato Alvares Nibeite: 

- Francisco Ribeiro de Faria Junib!'. 


————— 


REPRESENTAÇÃO | 

Penem-xos a publicação: da Fe- 
presentação que a'S, Magestade fi- 
zeram 873 habitantes do concelho 
de Guimarães, apoiando a quê à 
Camara daquella cidade havia. feito 
sobre a conveniencia de se mudar 
a directriz final da estrada de Villa 
Nova de Famalicão a Guimarães No 
silio chamado Souto dos Mortos. Sem 
nos pronunciarmos pela mudança jm 
pedem'os signalarios da representa- 
ção, porque para isso seria necessa- 
rio ter um perfeito conhecimento do 
terreno, e das vantagens de uma di- 
rectriz sobre -a-outra, confiamos que 
se ha-de dar a preferencia áquella 
que de mais conveniencia. publica 
fôr, despresando-se os interesses par- 
liculares que sempre se vem metter 
de permeio nestas questões de di- 
rectriz. Se é verdade o que diz hon- 
tem um diario desta cidade, parece que 
a direcção da Companhia Viação Por- 
tuense: já resolvera que o final da 
estrada fosse dirigido ao sítio eha- 
mado de S. Lazaro, em frente da 
rua de Entre os Regatos, concluifdo- 
se as expropriações visinhas, o que 
é contrario à representação a que 
nos referimos; no entanto em Se- 
guida a publicamos : 7 
dm SENHOR. 

Os habitantes da cidade é eon- 
celho de. Guimarães abaixo assigNa- 
dos viram com profunda: indignação 
a representação inserta em o n:” 
do jornal «Ecco Popular», assignada, 
como ahi se diz, por 405 indivi- 


duos. E, com quanto nãa fosse novo 


para os abaixo assignados que al- 
guem, para fins particulares, men- 
digara assignaturas entre aquelles 
que particularmente lucram com a 
estrada pela directriz projectada, e 
por algumas freguezias. mais distan-- 
tes desta cidade, todavia nunca po- 
deriam suppôr que essa representa- 
ção, expressão da vontade de uma 
tão insignificante minoria, e funda- 
da em rasões tão frivolas como fal- 
sas, fosse antes uma verrina contra 
a actual camara municipal, que, di- 
zem, não reconhecerem como legal- 
mente, constituida, e por consequen- 
cia um ataque directo á grande maio- 
ria dos povos deste concelho, que 
concorreram para a sua eleição, do 
que uma petição nascida do verda- 
deiro interesse pelo augmento e pros- 
peridade desta cidade. t 

Senhor. A Camara municipal de 
Guimarães, levando ao throno de YV. 
Magestade uma representação sobre 
a conveniencia de se mudar a di- 
rectriz da estrada de Villa: Nova de 
Familicão a esta cidade no sitio de- 
nominado Souto dos Mortos, foi sem 
duvida coherente com a vontade da 
grande maioria do povo deste con- 
celho, foi mais uma vez mostrar o 
quanto zelaos interesses da terra 
que tão dignamente representa, e foi 
finalmente, senhor, fallar a V. Ma- 
gestade a linguagem. da verdade, e 
da justiça. 

“As vantagens, senhor, que esta 
cidade lira com a mudança da di- 
rectriz, são, tantas e tão claramente 
reconhecidas, que, para negal-as, é 
preciso estar dominado: por uma pai- 
xão tão cega como aquella que ar- 
rastou os 405 signatarios dessa re- 
presentação, a negarem a legitimi- 
dado a uma camara, que foi eleita 
livre e espontancamente por 800 e 
tantos votos, e que no curto espaço 
de sua gerencia têm mostrado ca- 
balmente o quanto deseja a pros- 
peridade deste concelho, não só pelas 
providencias, que tem: tomado, mas 
tambem pelas diversas representações, 
que tem dirigido a V. Magestade, 
tendentes a fins uteis e importantes. 

“Nem é verdade, senhor, que, al- 
terada a directriz da estrada, tenha 
o municipio a gastar mais de vinte 
contos de réis para a trazer ao cen- 
tro da cidade; peritos competentes 
em muitissimo menos teem orçado 
essa despesa, sendo todavia certo 
que, feita a estrada de Braga, o mu- 
nicipio nada dispenderá, ao passo 
que, vindo a estrada em questão a 
S. Lazaro, ou ha-de ficar ahi com 
grave prejuiso para os viajantes o 
para a cidade, ou terá a camara dé 
despender mais de vinte contos de 
réis, por quanto é necessario: expro- 
priar todo um lado da rua de En- 
tre os. Regatos, que é a mais estrei- 
ta e comprida desta cidade, e cujas 
casas não são pardieiros, que em 
breve desabarão, mas algumas no 
valor de tres a quatro mil crusados, 
e outras posto que de menor valor, 
tantas em” numero, que deverá ele- 
var-se à uma enorme somma o pre- 
ço de sua expropriação ; e terá, além 
disto de se expropriar uma parte da 
rua de S. Domingos, para virem, não 
ainda assim sem dificuldade, as di- 
ligencias alé a praça do Toural ou 
da Oliveira, como desejam os signa- 
tarios da alludida representação, e 
julgam muito apreciavel. 

Os supplicantes, senhor, reconhe- 
cem perfeitamente o quanto é van- 
tajoso e bello para: uma terra ter 
differentes avenidas, pois é para ahi 
que naturalmente se vão estendendo 
às terras; porém é isto o que não 
póde, ter logar na avenida, de que 
se trata, em rasão de serem todas 
as suas: condições: insalubres, baixo 


e pantanoso, como é, o local proximo 
aS, Lazaro, j 


191 URNA 


a em 


Por estas e outras muitas con- 
siderações de interesse publico, os 
abaixo assigna - respeitosa.) 
mente o /í 5 i A AR. 

Pedir à Vossa Magesta- 
de qe Bá Moradia die 
rectriz da estrada na fórma 
que-a Camara municipal 
desta cidade tão zelosa- 
mente representou a: Vossa 

vom vm + CAMAS AO. io 

Deos Guarde a Vossa Magestade 
por muitos e prosperos annos, como 
todos os portuguezes hão mister. ., 

Guimarães 20 de Março de 14858. 


Denmngova 


| eta atire Ade hdi 
(Seguem-se..873, assignaluras. reco, 
nhegidasda sidvazid slog abr 


ie INTERIOR Et 


uy sbninov=ad obeangrs 
voo LISBOA dl DE ABRIDes 


os) 


a bs 


tráota 


haras 


coisa, 5 
“ums aval) 


blica. 


será  jonabroso, que de tudo isto não po-| 1º 


do resultar senão, maine complicação para 
os pegocios, senão maior transtorn 

os ifileresses geraes: do paiz. 
"As combitiações pará a lista! dos cani 
didatos:/por Liéboa', * paréco iquo-iainda 


não «estão, ultimadas. ; O ponsamento que |- 


us ; tam À PoGLRSFie de. pia 
Ss. oppo! 1ONIS! vo 
O A 


“Dos” “duis “ canilidatos! realistas 
um mão! será io 'snr. “Pinto 


Marte porsit 

e issemgs. que a parte do parlidi 

cárigta, dé qu Pe chefe 'o ui Te ] Eu 

hordo” dá” Silva Cabral forma um centro 

especial. 

rr centrp, eleitoral do «Roi, e Ordem» — 
u 


ublicou “hoje ,o seu manifesto, que é as- 
End o pi Bule Tosé Rrnsvdo Rg 


va” Cabral, presidento ? conde de Farrobo, b 


vice-presidente ju conde |de. “Pénicho, pria 
ip e e çÃ Rr Ei 
na, segundo secretario; q José Osorio, de 
Uia ta Vosé Arade Cypriano 
do Carvalho, conde do Casal, João a 
quim Fernandes da Silva, Eduardo “Aus 
gusto da Silva; Cabralia João António 
Ribeiro Penna, nodes 
vo, Proseguem, com, notavel,, aptividade 
os preparativos, para Os Tesiejos 
sórcio rea e, à julgar por 
st Atind 'sorão 'apparatósos 
antes. qutlagnos afegh 
: No Terreiro do Paço duússo já cos 
mega ds obras para, execução do, programs 


Este centro, que so' denomina | ;f 


El a 
i|burgo A. 1. Horis & Sons, Fépreséi 
da dor di sobebingo “ds po 
imes a ensa. um da e tem 


“O COMMERCIO "DO 'PORTO. 


Fonchal, no apno em que a mangra des- 
truiu nóssos vinhedos, tem-se torn 
o mpis/ risonho e menos assusta 
Com alguris fundamentos s mi 
que, perdida a nossa prindi Mi] 
“receita, furçoso era ir ne 35 letras 
buscar O trabalh que nos faltava neste 
mal fadado, mal administrado, mas sem- 
pre abençoado paiz! Os receios desvo- 
neceram-=se quasi de todo e hoje pode- 
se seguramente afirmar ue, ortoda o 
Rito ilha. ha abrdoneia. PRO solu- 
tar: o abençoado torrão, não podia deixor 
de esperar da Providencia a mercê de 
lho restituir a fecundidade, quo Ro Totio? 
sa a tornou por um dus principes pro- 
ductos da natureza. 
Os fundos regularam 
mesmos. preços anteriores. 
a o 


 CONMBRA 40 DAbril; Do (Trio 


tiontem polos 


; '|buno Popular): Pernoitou nesta . ci- 


dade: na quintn feira 8.0, eximio ve 


“joven rebequista Joaquim Pereira da 


Costa que vai de passagem pará Lis- 
hoa, para, apresentar-se a el-rei, que 
como verdadeiro amador que é das 
bellas'artes; ha-de saber apreciar o 
genio arlistico' do joven: Pereira da 
aca ara Pa NI OO 
Tivemos o gosto de o ouyir em 
uma casa, onde por condescenden- 
cia como: pedido de-algumas: pes- 
sons, seu pai o apresentou, (e 'sur= 
prehendeu-nos o ver, a perfeição com 
que o joven rebequista desempenha 
as difficeis musicas que loca. 

Com 10 annos de idade não póde 
fazer-se mais,-e são realmente bem 


do, P 
COVA ii a, 


eulr amr 


= NOTICIAS DE: MOÇAMBIQUE: 


“O QraDinrio do Glvorno»' di” os 
ghihtes otigias ultimamente recebillas de 
Moçambique : * ft re 

Pela barca «Novo Paquele», c 


xisli 
Gig o de Lisboa, bem como da 
c 


amori 


* Por esto modo ficam entaboladas re- 
lições commercides “entra a provincia de 
Moçambique e a cidade de Hamburgo, 
o que é do bastanito conveniência e, in- 
teresso: e não só á mencionada casa, 


=|como a qualquer ontro que venha a es- 
é | tabolecer-se, o governador geral da pro- 


vncia está disposto a prostar-lhe toda a 
protecção e favor compativeis, 0 que 
possam cónicorror para o desenvolvimento 


e engrandecimento dellas. 


ma: qvado pela cam; municipal, a 
aero quai et a dito 
está 'orgada! em' 20 contos de réis. Fa 


zêndo:se- tudo que no niesmo pragrâmmo 
splindien, »D; gidade, baixa figa esplpndis 
domenté decorada, Os razões das cida 
des e villas do reino, qua na, ocasião 
da dcélâmação do snr.:D. Pedro Fed 
nebiarh (8! edificios: pablicus Ub' Terreiro 
do Raço, terão desta vez a; mesma: col- 
Jagação.; 11 é e cesteah 4 

- 90, governo, parece que resolyeu dar 
nás tres noites dos festejos reses entr 
dá"géntuita nós tentos subsindos pol 
todo” Novarsenal da marinha oslá-so fa- 
zendo uma escada de mogno, ricamente 
guarnpeida , para o portaló da,  corvola 
«Bariholomeu Dias», quo é em que dove 
vir à rainha D. Estephania Os corpos 
; ilitaros, que nússa occasihv virão para 
a capital parece quo'serdoós 'regimen- 
tos de 'infanteria 6 e 12,05 de cavalla= 
rio 1.69, e os Dbalalhões de caçadores 
6 2.8 


“No Paço das Necessidades pareco que 
haverá uma pomposa recepção á aúgusta 
roinha fvita com todo q rigor da antiga 
etiqueta palaciana. Na: real” residencia 
da. Cintra fazem-se diversos preparativos, 
porque se diz que será alli que os au- 
gustos noivos passarão a lua do mel. 

“ Finalmente recebeu-se hontem noti- 
cia de ter 0 vapor «Mindello» chegado ao 
porto francez a' quo so dostinava, e'que 
a comitiva que, deve acompanhar a: Por- 
tugol a esposa de el-rei partiu logo paro 
Paris, A. ceremonia do consorcio, se- 
gundo annuncia um despacho: telegraphi- 
code Berlin, celebrar-se-ha elli no dia 
22 .do corrento,: bilselin si 

Continua a afirmar-se; que 9 con- 
selho de saude revogou o seu edital em 
que'doterminava quo não fosse admitti- 
“do à livro pralica o paquete inglez «Ty- 
nó» quoé exactamente o que «dovoche- 
gar nondio 18 de viagem para o. Bras 
Veremos sg no «Distioy do amanh 

arece coisa quo confirme ou desmpin 
di assetção. O «Jornal Mercantil» con- 
“Dato hojo o editol a que nos reléri- 
mob) tura coli a mo eta) 
+01 Ha caqui sôlicias-da ilha das odeisa 

o não doixem de ser salisfactorias. 
AA O fuluro eim que se nog anto- 


Na Zambezin tm individuo chamado 


+) Marianno Vaz tinha-se posto é lesta de 
-/uma quadrilha de salteadores,» quo ba-|º 


viam feito varios roubos e mortes. Cons- 
ta porem tambem-oflicialmente, que já 
so tinham dado as proyidencios conve- 
nientes para extorminor esta quadrilha. 
“1 Dê Sofulavsbim;seque a Associação 
alli formada para explorar a; mina, de 
gia de | Inhaoxo, situada no- districto 
aquella villa, na distancia de quatro 
dias 'do jornada da imesma, fôra com q 
eu presidente, o governador intérino' de 
Sofala; Caetrho Picdailevo Sá, ao Jogar 
da mina, aqual havia sido entregue no 
dia 28 d'Qutubro de 1857 pelo dono do 
terreno, o Ihegulo Chio, fazendo-se tudo 
com as formalidades usuacs; Cavando-se 
o terreno, e achanilo-se lego nlgum burv 
de superior qualidade : depois “do que 
a, Associação voltou á villa para prepa- 
rar as cousas necessarias ao andamento 
regular da exploração da referida mina. 


————e——— 


NOTICIAS DIVERSAS... 


— Deposito de; vinhos.;; No dia 3L 
de Março ultimo a existencia: de vinhos 
» agoardentas nos armazens do Porto o 
em Villa Nova do Gaia era do 73:467 
pipas, 2 alm: o 5 can., sondo de 1.º 
qualidado ou exportavel 71,014 pipas, 1 
alimude e 11 canadas, de 2,º qualidade 
517 pipas-e 1 almude, c de aguardente 
1935 pipas. 20 almudes e 6 canadas 

— Despachos. Por decretos do 
mez de Março ultimo tiveram lugar os 
seguintes despachos: abaixo indicados: 

42 — Antonio Fernandes Thomaz, 
agraciado com a, serventia, vitalícia do 
emprego de aspirante da lfanduga . da 


Figueira, quo exercia por nomeação tem=/“ 


«| porarias o 4 blicam-so actualmonte em Coimbra 7 jor- gu 


cardo Pinto da Mesquita Quéi- 
nomeado para exercer, por 
topo d'um''anno, o'lógar de chefe de 
guardas da alfandega ide Villa Viçosa à 
vago por transferancia. de Josquim José 
de Sousa Callados a mAvilé 

| 26 — Juho Lousada, agraciado com 
a serventia vitalícia do emprego de che- 


:| Vianna , doc Cai 


“| Belem sv vt 


alfandega de Bragança, que tem exercido 
|por nomeação tomporaria. 
declarado 


as José Chaves, de 
EE La 


7 


legado d urg!ino disfric 
o do He de A tdenti x 
go no districio da Horta, do que não 
chegou a tomar posse. 

— Arrematação de fóros; - No-dia 


15 deçMaio serão arrematados no go- 
verno civil do Porto fóros da fazendo na: 
cional do odeio de Ferreira; 
ovalindos em 2888119 rejs... é ge 
Mo dia Fi do Mário timbém] 
arrematados no mesmo governo-eivil fó- 
ros da fazendo nacional dos concelhos de 
do Felgueiras , o Villa do Condo , avalia- 
dos em 1:1858262 reis. + 
No «dia 19 do mesmo mez serão ar- 


“|romatados, no governo. «civil; do Bengo, 


fóros- da fazenda nacional. .dos concelhos 
do Villa: Verde e Guimarães; avaliodos 
TAGD9O crois. ol mus d o + OSBM 
— Estradas e obras publicas, «Pelo 
ministerio; das obras. publicas fui abana- 
da no mez de Fovoreiro; ultimo 8 som- 
ma do 252:8826087, reis para estradas.e 
diversos obras; publicas do «reino, sendo 
pana - estradas 67:3508860,, paras obras 
22:060894b , o para caminhos: de ifenro 
168:4708202 reis. io gp ' 
vm Pelegrapho electricos Na/1..º quin- 
zena do mez de Fevereiro, ullimo aires 
eita total das taxas dos annuncios par- 
tichlares nas diflvrentes estações. electri- 
co telegráphicas do reino foi do 5178415 
reis. O producto dosestações, que deu 
em reshltado aquella sômma foi o seguinta; 
Estação principal: om Lisboa, . 2428269 
Villa Franca. k $270 
Santarem 
Caldas. 
Leinia . 
Coimbra. 


Vendas: Novas 
jAvraiolos 4. 


ro ultimo consta haverem fullecido, des» 


de 2 do Sotombro até 30 de Dezeib 

do anno findo, os seguintes subditos poi 

tugiogts 2 5 ER , 
| 


st 

sado. d l 
5 Pedido fivotegf 
annos, casado, caixeiro. 

Antonio José Alves, 28 annos, sol- 
loiro, -— — 
José Gomes de Castro, , 2h, AnDOS, 
solteira, maritimo. pa : 

Victorino do. Casiro Moura,» 42an- 
nos, solteiro, empregado no commeroid, 
PO José 4 úntio Alves da Maia, 48 
annos, casado, caixeira, 

- José Alves de Moraes, 30, annos, 
solteiro, caixeiro. ) dep 

Manocl Joaquim da Silva Figueito- 
do, 36 anhos, “ casndo, empregido no 
commercio, : À etnia 

«José Pires de Moracs, 30, annos, 

caixeiro. z rh 


loiro, emprogado 
Veto 


3 No tommere 
-Men: 


des, 50 ânnos 


y Rã A 
+ TBnacio Era 
hos, vibvo. 


ale o, Feri 
nos, casado, cal 

: Manoel. Carlos 
casado, er, 


* Francisco Soaquim Domingues D 
te, 33 pnnos, solteiro, bar dane 
. Joaquim Cardoso, 


toir 
ab 


n 
var 


0. À a M 
Thomaz d'Aquino Pinto Q, 55 an- 
nos, casado, ' pd 
José Antunes da Silva, 20 annos, 
solloiro, empregado no commsrcio, 
* Manoel Joaquim de Sant'Anna, 28 
annos, solteiro, prágire ph dl 


Respeira do Cunhá ê 


O ee nu ginjad — 
Dusriê Guimardes, 2 


casado, od : 
PRE Pri bl 
SaprAgado, o cuommircio 
“Joaquim de Sousi Gui 


annos, casado, calragiro, 


nos, 


PE 
to 


Cintra ., 
Mafra.. 


Cam 

7. dias decorridos desde:30 até 5 d'Abril 
transitaram pelo “caminhode ferro de les- 
to na: isecção de Lisboa ás Virtudes 8464 
passageiros , sendo 8443: civis bt 21 mis 
litares. A recoita total“ nestes; 7.dias foi 
04:582590, reis; sendo:1:4258200 pro 
ducto de passageiros 90faB5: producto 
do:'bagagons «e recoragens ; e 66745 pro- 
ducto do" cavalos) cárruagens, cães; 
metaes 0 excessos. VAQUgN 

io! Publicação. Publicou se 0125 
do 6.ºvanno da «Gazeta Medica do: Li 
boa». | ' $ oitoqne ul 

1— Ezpostos. (Do Conimbricense) 
Nec annode 1857 fui o movimento da 
roda dos expostos “de Coimbra «o se- 
guinto: 0! fruto « 1 

Existiam no principio do anno 1118 
expostus, sendo em criação: 1075, e na 
roda oxpostos: 27,0 repostos 16.1» 

Entraram: durante todo; o anno, ex- 
postos 512:erepostos 122, & cuia 
Rallecoram 388, sendo 86 em poder 
des amss; ona roda 270 expostus wu B2 
"ropostos. 10 & sl atiunto o otmom! 
1º Sahirams,' parm criar 200 expostos e 
74 repostos, para misericordia 18, “en- 
tregues sos pues: 21º expostos e 4 ro- 
postos, acabarama “driação 119, 0 

Ficaram existindo no fim do anno 
1068, serio em criação 1021, na roda 
30 expostos 017% repostos; sendo par 
tanto a existencia «dos expostos no fim 
do anno menos 50 do que' no: princi- 
pio. ) CA ui bau 

1 A mortalidade-que neste, anno «do 
1857 foi como so vê de 388, tinha si- 
do“ de 526: 'no: annu anterior do 1856, 

“No principio do 1857 existiany neste 
districto 208 mães solteiras, que. pola 
sua pobreza cram'subsidiadas. 
todo o “anno-oblivoram subsidio 161. 
Fallecoram 12 crianços, Acabaram o leim- 
podo subsídio 128. Ficaram recebendo 
subsidio 289; isto é mais 21 do queno 
principio-do anno, 

- À “despeza com a" manulenção do 
estabelecimento da' roda dos expostos em 
Coimbra: duranto: todo o anno do 1857 
foi do 2:2818577 reis. 

Os pagamentos efectuados no rofu- 
rido anno ds amas. dos expostos o ás 
mães soltéiras subsidiadas, importaram no 
quantia de 12:5088905. í 

A divida ás amas dos expostos “e 
mães solteiras subsidisdas chegava no dia 
81 do Dezembro do 1857 á quantia de 
11:0728080 reis; dovondo-so: ninda no- 
tar que nosta verba não 6 incluida: a 
antiga divida das amas relativa aos an- 
nos economicos de 1847:-—1848 q pri- 
meiro semestre “de 1849 ,::na' importan- 
cia' do 30:7478740 reis. 
= Jornalismo" em Coimbra.» Pu- 


Jo ola 


vitor 2 O nilh 


naes — 4 politicos, 'o «Constitucional, c 
Liberdade”, o Tribuno Popular, e o Co 
nimbricenso» — 1 scientifico e litlerario, 
o «Instituto» — 1 juridico, a “a«Rovisja 
Jurídica» — e um filtotário » o «Estida 
litteraria». 

“o — Falleoimentos em Pernambuco, 
Por officio do consul “da Portugal em 


lhnva, diz 8 «Verdade» novo jornal do 


fo" do registo do Zeive, dependente da 


Pernambuco, datado do 20 de Feverai- 


Durante |. 


] portados. 


-. Rosa Maria da Conceil 
viuva. E enfia 
Manoel Pinf 


Justino, Josó do Natios, “9 “fios ; 

à AMA opa vg nm Ro Lestios 
Manoel Joaquim Pereira, 60. annes, 
eapdo A 


ol 


so 


vulgo) 
— Joaquim. 
nos, dra 
Anna de Fousa q Nentgjroy 
“dos Santo 


Gonçaliês atoglos, 22, 
[E coba! 


aros, 
, 21 annbê, 


UNA, hd 
= Luiz Peri 
solteiro, en 
p João P 


F7 


e 


SAERITO.. (a 0h gl tall 
- Pinto dos Santos, Tá annas; 
empregado no tommnercio, 
vitia Amelia Moreira, 15 amn g 
solteira. cr : Es 
— Anna, Rosa Josguina, 48 anos, 
viuva. E RA Vo ca 
Luiza da Conceição Miranda, 60 an- 
nos, solteira. e 
“3 Domazia Gomes de'Garvalho, 80 an- 
nob, vibvd.E s0gel deonut — qb term 
Juronymo d'Abreu, 68 annôs,-viuto, 
empregado no -conmeksin) civis 
Jonquim Antunes Leito, 87 anhos, 
casado, capaleiro. E ul 
: Marques Manoel, 19: aímos, | sol- 
loiro. SU vd ex IM -— lnmol 
Bernardino -Josó Radrigues, 22. -ah= 
nos, solteiro, 'etixoiro, df Porteit! 
vi Exportação dg Pomria Delgada: 
Pela alfandega de Ponta Dolgada ' forati 
exportailos::no. anno-dy 1857 para dille- 
roites portos /123,706 +, caixas à 92,779 
3% milheiros de, laranja, no, yalar de reis 
AAA » Toda esta Jaranja, dd ex- 
cepção d'uma, peguena. porção para o | 
vro no valor de EGSAO pole hi o 
tada para, portos, de [nglatorea, 
Pela mesma alfandega foras expor- 
tados no mesmo ano 95 seguintes pro- 
ductos : À Y 
Esjao, 18 nitos ê 
no valor do 19:1058640 reis — Fava, 
5102 moios o 52 E eh Ma tda do 
85:7138600 — Tremoças “107 moius o 51 
alq., no valor de 1:3788280 — Chichar 
ros 3 alg, no volor ds 34000 — B s 
9527 arrobas e 1 arráleis, no r de 
3:7918885 — Cebollos 157º milheiros, no 
valor do 538700 — Allgs, 2 milheiros, no 
valor do 28000 — Vinho, 1555 almudes 
e 4 canadas, no valor do 3:6458800 — 
Aguardente 50 almodes o 41 canadas, 
no valor de 4028900 = Cerveja 1. alm. 
e 6 canino valor de tIg100 —.6 no- 
bra 13 alm.. e 9 cem,, no valor. 
1418600 — Vinagre 64 sim. e 6 can., no 
valor de 2058020 — Carne de porco sal- 
gada 28 O 0 20 &, 15 valor de 914360 
— Carne do porco ensgeada 3 (0,22 Q, 
no valor go 138760 -— Toucinho 96 (O e 
26 %, no valor de 4348700 = Cera ma- 


59 alqueires 


Ea 
o 


nufactatada 10) O 0-4 E, ho valor “do 


att 


15AG28O, oi; 
vc exportação 


nigo 1616 


eus í 
do, caropes foi, 


5. 


à alq., no va- 


tor de 72:7098875 > Milho “823 moios w | 


18 alq., mo valor de 26: 198480 — Co- 

yada à moios e 6 alqueiras, nó valor de 

82400, Todos estos sereses foram, os- 
para, portos nesionges. 

; erd desta ves? Pareco que no 

corrônto mez será julgado o processo de 

macda falsa dá rua de Camôps, om que 


Alves, ta s, do 46 ama P 
Gomes 


Jpossuiam em. Arouca. 


“ja. cinzas. 


“Antonio Rafael Galhão, 52 ahnos, sol-|ho 


«rs. 


nei) 
5, annos. sol-|n 


3 principiv de; Maio. 


“|oldes da; Torelas, dis 


Batatas | 


18 0R3MUN 


— 000 
é implicado o réo Coutinho. Oxalá quo 


A chicana não a desta vez em- 
pi nda para Ig e ser addiado, 
como já tem o Jo por varias vu- 

j ” 
E — Incendio. | 1 p ia 10 do corrento 
róanifestou-se uni o om um estabolo- 
cimento, de mercearia que os snrs. Figuei- 
redo & Irmão, comerciantes desta praça, 
O incêndio fui fa- 
] resa das chamas a 
cosa, aonde, esfaya 0, referido, Eslabedecis 
mento, de tres andares, mas alom; disso pn 
mais» pequena que lhe -ficavá - contigua: 
Ficaram ambas completamente redazidas 
Na segunda casa havia uma 
botica. Estavam seguras em duas com- 
ponha de gde ea Jr | 

— Loteria de Lisboa. Segundo par- 
ticipação telegraphica recebida peios snes 
Cuana e ER apo 'humoros oa 


tal, porque não só foi 
cosa, 


moNumero 2994 


o NãO) 
15 capparatosa a grande. perada que 
se ha-de fazor por occasião du casgmen+ 
de-S. M, El-Rei o snr, D; Pedro, V. com 
a princeza Stephania, sãoos seguintes; 

1 Um esquadrão de cadavum das ro- 
gimento do. cavalaria n.º die 35 cas 
gadures'6.0,8 o -infantonia. 6 212; Todos 
estes, corpos devem estar em, Lisboa no 


sastre, . Dizj 0 Braz lisana;, 
quarta; feira, passada, se! virára 


que 


«| noy: sitio do Salgueiraloo diligencia,, quo 
n- [desta, cidade «hia poraja.Regoa. «QB pas- 


sageiros, centre Jos quaes bism os, snes: 


veisido, ciuntess Na 
lo de Tarragona; 
provincia ide Saragossa; una roparigascha- 
nada osa,Pares, cosada do; poucos mon- 
Icebeo, suspeitas sobre a; fidelidade de sou 
marido, que-suppunho em relações vinti- 

as coa) uma visinhai igualmente casada 


criou feitos +. 


|ocindisd'uma menina de dous annos. +º 


| Apesar dasua activa) vigilancia mes 
nbum indicio vinbaoponfivmar as shas sus: 
peitas; mos: nem, por: isso: serilia - menos 
a nviolância; do; -cisme-que lhorinspirou 
aviden-do unabalrozo vingança. o oiro) 
co Alrahioa sua-cosa (a ofilba-da:visis 
nha depois: de: a: adormecer arcondub 
sio nos braços dbeira: dalagõa Magal- 
lon, onde a precipitam. vu So sos 
nt Aviscousada que se acha preza, cons 
fessou nm Seu Orinhê , b disse as cousas 
que a impellitam à comeite-lo. is 
pic Sulseripção patrioticas' Os jor- 
naes:«do! Paris: dizem quero simpetodor 
Napoloão, subscreveu com: 10,000: fron+ 
cos-(L:800g0D0. réis) ma lista da” subseria 
pção afavor-do Meckomartimosovso up 
150 tministros do; inferior “súbserevou 
com 500: francos (908000 réis.) 
col (Oupeinciperdenonimo, mandou remets 
teria seguintoicarta; a um dos delegados, 
em: Paris, do-comité ide Macons sus 
usura AcM. Lacroix, presidente. do ctri- 
bumal civil em Macon, vo um idos mem- 
bros  delogados do comité de Macon, em 
Barisoo grbosdoz cb QU qoúsisio ab on 
cvs ok Palacio-Real,oÃoº dtAbrilo do 
bvilos Snr.of agodes em centos 2 aa! 
+ -«illa-glorias que sagradas para 
a:França, eia de M.-de Lanarline é desto 
numero, o 1seit zobntos eoilinbio pol 
« E por isso a subscripção dé-que 
o «comité» de Macon' tomou'a generosa 
iniciativa, não: pode ileixar ido «obler-as 
“vivos simpolhias.v + l 
cevS.vA: Ii o principe JoronimoNa- 
polébo, 'partilhando os sentimentos dó Im- 
perador, à respeito do illustro escriptor, 
deseju'que o seu nome figure na. lista 


que 


dode SM. com a summa; de 1:000 
francos (1808000 réis). » 
«Rogo-yos, snr., que vos  digneis fa- 
zer- saber, aos membros do «comité», às 
intençõos de-Sua-Alteza Imperial: 
mAveeilai elo. eau nturol 
(Assignado) == A. Drut, 
“»' Secretario dasordens de 'S. A. 1.» 
Assegura-se: que o passivo do illus- 
tro'pocta é cnitre dous a tres milhões dn 
franços.! ab. 3 mo t 
— Triste fimid'um escriptor. "Um 
pobre escriptor publico morreo em El- 
berfeld (Prussia,, d'uma: máneira “muito 
singular. sb o oo ponte à 
* Hindo para certo negocio á bora do 
jantar, o casa de'um operario, rogarom- 
lhe que tivesse paoioncih d'esperor,-tiofie- 
receram-lhe assento; so lado da panella 
sobreva' qual-- estava: cóllocado um: proto 
com! carne;sb-luV ul v0.7) € .toBio) 
= 0, seseriptor  impellido sem «vida 
pela fome, metteu 05, dedosno preto, p 
tirou alguns' bocados, que engolio hpres- 


: sodainente', para quo "se bão désse po 


isso. PC 6S é eulloanutd 
Desgraçadamente para elle apressou- 
se do mais; a carne ficou-lho na gaéla, 
8-0 desgraçado dentro! em cinco minutos 
morreu abafado. '! v/0] Ê 

—— Documento curioso: Os jarnaes 
iriglezes publicam a estatistica, lo cons 


dos duas camaras do parlamento ingloz, 


| ez-depulados Pessanha o mbbado «de, Pos 
pnutleç ndo tiveram; felizmento parigo. 


da: subseripção ,- imediatamente: depois * 


sumo na «béberete»: dádo “dos membros . 


MMBRCIO!DO! PORTO. 


na magui a tela graça 
no anno findo, em Spilead. ç 

A estatistica altesta que a ; fuculda- 
dades ábsorventes dos membros mais 0 
menos eloquentes da camara alla o dn 
eontara baixa, estiveram na altura do 
enthusiosmo daquela. festa maritima. 
parcela. apresentada 


“Quo houve 


do overno, ,pelns 
pessoas encarregidas naquelle dia do cui- 
dody do beberete official (My pensei! 
prodigios ! exclama um jornalista inglez 
k Ft Mastá Ufdicnt voo mento), não 
“monta ai mengs-de99:850 francos! ou, 
Jormo medip, uma: despeza de 100 fran- 
cos (188000. réis) por-cabeça parlamen- 
lares 1% » bos 
«Asrexista durou quatra-horas. 
y — Macrobia.. A múlher: amais 
idosa dos Estadus-Unidas habita Jnckson- 
ville; no Florida; é M.mS% Winnie Lassis- 
tor, quo tom, sogundo se diz, 130 an-| 


Peoglea tida aba 


Vi , out 
todas as Suas Inculda 
«les iinielléctunts;| lê semioculos, e dá to 
dogs ds «dins um longo passeloda “pó. 
sity cm Tragedia motadel. Deg-se ulli- 
mâmonte o: seguinte facto, rem Milão 4 = 
vm Uma iestrangeiro. entrgu” ávnoites ma, 
Joja de umsourives; escomprouslguntas 
juias de custo. Hindo para Sua' casa pas- 
sou” por uma rua solitaria, onde lhe sahio) 
um individuo, quai poi dimenghs, à obri- 


. g9u a entregar-lho as joias, 


4 jestrá 


5 . f u Ex, 
Hu ngeiro “entêndendo. quo o au- 


ntóú O. Quo se REAÇÃO. 110 
rives chamou todos o seus, familiares 
para que O estrangeiro Os visso. 


- Ao mesmo tempo chegou do fóra q 
filho do ourives: « E” este [ exclamou o 


estran eiro,»,1 ab To ampl 
«NO Imancebo erbpalidecoo 'ouvindb os- 

tascpalovrias.! /D-paeicorreo para elle com 

um punhal 0'ó astendob mort 


pási elivia os budoz 2obr 

1 voEmoseguido foinontregorasó 

sa. o ab oi vo iupo de 
Unishomeivimico.» O corinel Jar 


cob Carrol, videTexas; dj 0 proprietario 
mais consideravel: /dó5 - Estados-Unidos) 
moMossue 250:000 geiras de terra A 
sua plantação iba rehenda ROO 
Temp, nãs suas Jimmbnsas ;pasinguns - 1000 
estada a p reniitea de 50,000 
dollars 45 "contos de reis aproximadanien- 
ao 4 VAL [ do no valor de 
7000 dollars” 600 porcos, valem 2000 
dollars; 300" caválios hespanhoos,, no ya: 
lór 'de 15:000 dollars; 50 machinas de 


fiação, Sic.» Ea rent 

«1:00! sda “reidimhento! annual, 3 pronitolh 

da venda do gado e algodão, (é da 30,000 
00.000, rs. 


dolars (2 


mos 
cita 


adiantam 
rra. 


As folhas da paquete 
ás recebidas! pelo córreio. 
j figossção, do. Cagli 
proporções serias: | 
Ve governi 


não, 
ido te 


ter Hadid Ros 
fanólilopo, resolvãalagm- 
eus representantes, no gs. 
U a ser presente aos respeeli. 
vos governos a resposta que decedio dar 
& Sárdénha. h rot 
asi jo da camara dos communs 
de 16, devia ser apresentado pelo goxer- 
no (ingloz (o 4 Ernbhioi) or Etr 
O marechal Pelissier devia partir pa- 
rá/Londres'no dia 42.) + É) 

"— Segundo diz'o “«Daily Newso no in 
terrogalvrio que as stithoridades sardas 
fizeram “o ingloz Thomaz Nodgo, as res- 
postas: deste fóram tão Satisfactórias, que 
so julga será restituído -á liberdade, | 

"0"eQlyb Neforme» (de Londres; a- 
brio “umia“subseripção para fazer as des- 
pezes! do processo instaurado contra O 
author e editor do. folheto em que se do- 

do o regicida, va q 
DER, ipaguété; de Néy-Torlk frouxo no: 
cias do Mexico. pé eine 

Tinhâm havido” varios tombntes sem. 
resultado definitivo, continuando o esta- 
do da mais espantosa anarohia, Em Lima 
foi comprimida "uma nova tentativa revo- 
lucionaria, e presos os conspiradores, cujo 
chele cra Ureta.., q cobilivol soda 


A França, dosi a; reclamação da 
Sardenha ato aa do, udgo. E dis 
subscripção “aberta om Paris q 


“da opera Dalla, assignou 
1000 francos: (180gO0O réis.) 
Na Italia bia tambom abrir-se uma 
subscripção para o mesmo fim. e 
*. Bin Turin foz grande sensação a pu- 
blicação, da ultima carta e testamento de 
Orsini, nc períodico official e na «Oppi- 
nione,» ) 
As edicções destes periodicos esgo- 
taram-se rapidamente. : 
79 No; mundo diplomatico não fvimenor 
a sensação, do que: asproduzida-nó pu- 
TOO. ig att ii] 21407 HEI 
Eis a traducção fe 
ns au Est 
AUS. M. Napoleão 3. 


da carta : 


"imperador dos 


sr aibos Sho = FRANCE au 
» Snr, 
Tendo YV. M. permiítido que fosso 
publicadaba iii brado 11 de Fove- 


reiro. deu uma, prova vidente 


a sua 
genorosidado, o mó demó ERR 


nistrou que os 


votos: que, manifostai: om farar da minho! ex 


peito agharam  echy no.) poração | de 
V- 


ro! Rm/vespóras de morrer, não é!po- 
queno'-consulação paraumiim ver; que X. 
M. está animado de sentimentos verdadei- 
ramente ilalianôs. De g À 
ras lerei deixado de existir; porem antes 
de exalar o ullimo suspiro, quero .que se 
saiba, e -o-declaro-com asfranqueza 6 co- 
fr; e até a nunca «bei desme 

RA qui EnssdAD, “BbnEO Era “ 
quer forma quo se apresente, não. entra 
mos meus princípios, ainda quê por um 
erro mental deploravel me deixasse ar- 
raslur á organisação do attentado de: 14 
de Janeiro: Nãos.o assassinato, politico 


|jnão foi meu, systema, e o tenho comba- 


tido, expondo minha propria vida, tanto 
nos meus escriptos, como nos meus actos 
públicos, quando desempenhava Un mis- 
são da mew governo. do o 
Os: meus coneidadãos em vez de ter 
confiança, no. systema do assassinato, 
evem repeli-lo, Que aprendam da boc- 
ch d'um patriota que vao morrer, que 
dóveim conquistar a sua liberdaie' com a 
sua propria abnegação, “com “a: unidade 
cunslanto- de; seus  prforços '0; saurifivios, 
e gom ,n exercicio da , verdadeira virtude; 
qualidades que já brilham, na parte 
ven e activa dos meus compatriotas ; e 
unicas que 'poderão fazer a Ialia livre, 
independente e digna da gloria de, nos- 


sós“ahitepnssados. ! 

“Morro, mas tranquillo e “com' digni- 
dade 6 quero que nenhum crime man- 
che a' minha memoria. 

Offereço meu sangue em expinção das 
viclimas de 14 de Janeiro, e peço aos 
italianos que no dia em que sforem' in- 
dependentes indomnizem convenientemen- 
te a todos os que sofreram em conse- 
quencia deste atlentado, k e 
“= Quec Vo MA, me” permitia, final-! 


para/ mim | para-os/dopscumplices ton- 
demnados a morrer comigo, ii 
a Ara qi Fino respeito,» 
do MM mol ra ORA pó DO Do 
Pont Prras Onstnd. 000 

o Prisão da Roquette: 4 lodumárgo de 
1858.»,7 oniligonl sb 
“Testamento de Orsini!” 
«“Prizão * da Roquette du” deposito 

das secondemnadóss iso Hm 
« Paris 10 de Março, de 1858. 17 

4 Proximo ao termo dos meus dias 
escrevo de meu proprio punho as seguin- 
tes disposições que quero sejam esala- 
menteHofqcutadas , e! que tenham | força 
d'aeta da minha, vontade, livre , do indo- 


endentes [suo o ati 
f subo “Quero que Nº Eurico Comuschi, 
de Milão , residenie em Paris,. receba 
o áinheiég | 

prendoram , e que ;sesacha em poder do 
procurador géral 'do Sena, pagando del- 
le as custas do proçesso, que me cor- 
Fesp O pe ar Ê À 

- BO Quero 'que's dinheiro restante 
depois de: pagas -as custas mencionadas, 
9 destmbua dy, modo iseguinte:: 
corr ho. Gomprará um, relogio e cadeia 
Mouro para dar como lembrança M, Ju- 
lio Favre advogado que mo defendou. 


O valor. dos. .dous objectos. será. de. 800 


rourtl ob ar 
! mn 


UDE 


francos pelo menos. No relogio segra- 
cart a eobinla 17 20) ED 


« Feliz Orsini a H. Julio Favre: 
» «recordação, , 
B Queró que o meu cadaver seja col- 


vo; ser enterrado no cemiterio onde se 
ham os despojos do patriota italiano 
go, Tascolo, a posto a seu lado. M. 
Cornuschi fará os gastos precisos como 
inheiro mencionados, ( 

6.17 Depois de feitossesles; gastos que- 


a meu lhio Orso Orsini, ou a minha ir- 
mã Leonida Orsini, que residem em Eno- 
la, nos Estados romanos, que - delle dis- 
porão unicamente 'em proveito de minhas 
duas, duas filhas Ernestina e Ida Orsini, 
residentes em Nizzo, nos Estados'sarios. 

3.º Anlhoriso a LD. P. Iadge;, 
de Glastonbury, em Inglaterra, para que 
receba om suá casa minha filha mais ve- 
lha' Ernestina | Orsini, nascida em Nizza a 
9 d'abril de 1852. Ê O 

“hº Aulhoriso a M, Poter Stuart, 
do Liverpool, a que leve para si a mi- 
nha seganda filha Ida Orsini, que nasceu 
em Nizza a 12 de Março de 1853. 

5,º Recomendo de todo o meu co- 
ração aos meus intimos amigos J. D.P, 
Hodge, e Rotér iStuart, as minhas duas 
mencionadas (ilhas, a fim de que a sna 
educação seja conforme aos Principiusde 
honra, da' verdadeira virtude, da pruden- 
cia, e do verdadeiro amor da patria. - 

6.º “Quero que" todos os meus ves- 
tidos, livros cte., existentes no poder de 
Mr. de Lasalle, director da la Roquette, 
sejam enviados a Miss Elisa Cheney, de 
Londres, que disporá, delles segundo a 
sua vontade, e bem assim dos mais ob- 
jeclos que lhe deixei, antes do aresto, e 
(da minha prisão. Tudo o que faço por 
ella 4jnão; & mais do que: uma Dumilde 
le pequena lembrança pela bondade e 
adhésão extromadas, que em todas as occa- 
siões mo manifestou. ia 3 

Recommendo esta senhora“honrada 


Jo virtuosa aos''meus” amigos de” Iogla- 


terra. v 
“*7.º "Quero finalmente, que M. Eu-, 
richo Gernuschi, seja o executor, em Pa- 


ris, das disposições acima mencionadas, 
e pelo que róspeits ás que dovom ser 
outadas em Inglaterra, que so sirva 


numero de pessoas, 
| h ih 


mefile ,opedir-lhecó perdão: da: vido, não! 


que mé lirátany quúnido “mo | j 


——— mam 


ATTENTADO DE (4 DE JANEIRO. 
TRIBUNAL DE CASSAÇÃO. 
Presidencia de M. Vaisse. mt 


UA ! 
AUDIENCIA DE 11 DE MARÇO. 


| APPENIAÇÃO INTENPOSTA POR Onsikt, PrEnRI; 


£; Rubio. 


O Tribunal de Cassáção oceiipot-se 
na audiencia de 11 de março dos re- 
cursos interpostos 'por' Felix Orsini, Jo- 
seph-Andrê Pierri e Carlos; Rudio, vda 
sentença. do Tribunal d'Assizes. do Sena, 
proferida em 26 de fevereiro, que os con- 
demnou, á pena dos parricidas por ajteu- 
tedos contra a vida do imperador e “da 
imperatriz e pur: homicídios ' voluntarios 
praticados com) premeditoção er; grânde 

às, Antonio Gomes 

condemnado à trabalhos forçados por toda 

a vida, em consequencia das circumslan- 

cias altenuantes admitidas pelo jury, não 
tinha oppellado, + euisiio coba 

|O procurador geral: Dupin 'decupavá 

a, cadeira do ministerio publico. , 

“M. Léon Bret o Fournier, advogados 

nomeados ex-oficio para sustentar, a ap- 
pellação, eslavam' no banco da defeza. 

O presidente deu a palavra ao con- 
selheiro, Moreau, que como relatur, fez o 
relatorio do processo, “ 

M, Léon Bret, tanto em seu nome 
como no do seu collega, M. Fournier, 
expresssou-so nos seguintes termos! — 
Senhores, é vom a mais profunda  emo- 
ção que durante os dez dias que se 
passaram depois que fomos nomeados 
defonsores ex-officio, temos encarado toda 


|a extensão da responsabilidade que pesa- 


vá subre a defesa nesto grave processo ; 
porfemos assim ddelarar que de nada nos 
osqueconos! pára o vompléto desempenho 
de, nbsso mandato, nada fvi paupado para 


um meio! que, segundo nós,; era infalli- 
vel, | [ny pa 

-, Depois das mais, aclivas pesquizas , 
das mais minuclosas investigações, vimos 
com pezar dizef no Tribunal que 'o meio 
não “se “realisa ; por «lantosnão! temos 
nada mais, a fazer séni? a 


gntregar-nos 
“MDupin, procurddor geral, “o 
a palabra” nos 'stgaintes lérmos: | 

“À sentença queivos é submetida 
impoz uma justa pera a um crimo! gdid- 
so no. qual se empregaram, prodigamen- 
fe 05 meios de destruição a ponto de fa- 
zer númerosas vielimas, e no qual a pro 


bmelterk 


videncia'divina, com que algumas vezes | 


se ameaçam coin: tanta temeridade aquel- 
losigue, se-odeiam, não «interveio | senão 
para proteger, como por milagre, as duas 
augustas pessoas contra 
do este attentado, ; 

“Nunca! sé “deu crime” deste genero 


locado em um caixão de-madeira com- |n 
mum, 8 enviado ix Londres, porque que-|tos. f 


ro que o; dinheiro . restante. sejas envisdu| - 


que excilasse uma emoção mais: ropenti- 
pis geral entre 05; soberânas ; 


los, foram m mes, mais exp 
vas, mais apressadas, mais solemnes; por 
toda a parte 'se comprehendea “que 'so] 
tratava: de perturbar não só a paz da 
França, mas a da; Europa, e que atacan: 


do a ch: da abobada se queria abalar 
o, edifício inteiro. . A 4 
"No seio da vossa patria, a indigna- 


ção [oi viva e natural: ella manifestoi- 
serpor todas as partes | Sabia-se que 6 
exercito da desordem se conservava-prom= 
pla para qualquer eventualidade , é que 
so o crime livessa vingado, nos teriamos 
achado em presença de uma crise social 
que duteria toda a prosperidade, ainea- 
garia todas as 'éxistenciss, confundiria to- 
dos os iijleresses. f f 19 
| ; Este, attontado. execravel, premedita- 
do com madureza, preparado cm seus 
meios do execução, às nossas portas, mas 
com! segurança vm paiz estrangeiro, foi 
submeitido á justiça é so revéllou' em 
todas as suas. circumstancias com uma 
completa evidencia pelosifactos, pelos tes: 
temunhos, e sobretudo pela confissão dos 
accusados. o 
Em vista da declaração do jury Or- 
sihi, Picrri o Rudio foram condenados 
á pena dos parricidas pela justiça huma- 
na, que assim vaide accordo coma jus- 
çã de Deos que poz nos seus manda- 
mentos: Não malarás: Non occides; a- 
quelle quo matar sorá punido com a mor- 
to: Qui. occiderit, reus exit im judicio, 
Os tres coudemnados declararam que 
recorriam para o Tribunal de Cassação. 
Não constituiram advogados, mas foram- 
lhes dados ex-offcio, osquacs,, fieis a seu 
mandato e a seu dever, sg entregaram 
com à mais honrosa sollicilude ao exame 
do processo. Não produziram ; nenhuma 
allegação e acabam de yos declarar, que 
não acharam meio algum de sustentar a 
appelação. Tinha-so espalhado um boato 
relativamente á existencia d'um facto que 
poderia fornecer um meio decisivo. Se 
esto facto se livesse verificado, nós mes- 
mos teriamos sem hesitar, concluido pe- 
lo provimento no recurso; mas longe de 
se ler empregado a prova do facto alle- 


| forencia absoluta “pélo direito de defeza, 


defênsores “deelaraf qua o resultado: de 
investigações trôuxera a) prova con- 
a, e pela nossa parte haviamos ad- 
quirido a prova authentica que este fscto 
não existia. 

Pela sta! parte o conselheiro relator 
reviu com minucioso cuidado tudos os 
documentos da instrucção do processo, e 
reconheceu , como eu mesmo reconheci, 
ques-todass as “formalidades prescríptas 
pes lei tinham recebido a mais escrupu- 
Osa execução, 

» Deye acerescentar-se, qno, a defeza 
foi perfeitamente livro, não só em quanto 
d decusação “mas em ludo o mais; alé 
por tolerância se consentio nb leitura de 
ui documento preparado de proposito, 
que não, formava, parto. ilo procusso, e 
que; não tinha sido, communicado com 
antecipação nem no ministerio publico, 


de ousir Os ' 


PARTE MARITIMA.. 

— O paquete inglez procedente 
dos portos do Brazil entrou no Tejo 
hontem pelas 6 horas e 35 mihutos 


da tarde. 

— O paquete inglez procedênto de 
Southampton entrou. no Tejo hontem pe- 
las 4 horas e 19 minutos da lorde. 

— A barca S. José chegou no Rio 
de Janeiro, procedente: do Iámburgo, 
com a feliz: vingem de 42 dias. 


——memm 


HOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. TRE 


LISBOA 10 DE ABRIL |... 


o! 


nem so magistrado que dirigia os debas SED dia no gayos emlargação a 
tes. Esta leitura, feita ex-abrupto, em |SUMO. 


virtude! da alegação d'uma declaração 
ostra=judicial. do não impedimento, eon- 
cedida, unicamente por deferencia:, para 
com à defeza, a qual, em seu, interesse, 


SAINIDAS. 
SINES. — Vap. D. Fernando, 
BOMBAIM. — Gal. ing: South-Sea, carvão. 
RIGA. — Pateruss Riga do Porto;; salvo 


invocou a leitura desse escripto, deixava | “cortiça. 1 noind «há 
sempre“405 magistrados, se tivessem tida | ROUEN. — Vap:pog. fr. Henrielte, vinho. 
conhecimento ' della, “o diróito de Gonsi- 1 pol i 
deral-avalheia nos debates; pois' hão im- TETE AT 

Plicava, (e (isto é o, essencial) nenhuma PORTO 12 DE ABRIL. 


approvação, de pessoa alguma,, d'um acto 
exclusivamente pessoal do accusado, e 
não mostrava, comb já' disse, senão uma de- 


tão sagrado entro nós. | 
Nada disto devia ser produzido dian- 
te de vós. Ainda quando se dessem meios 
iv desenvolver a appellação , não se te- 
ria “feito ouvir neste recinto senão a lin- 
guagem das leis. A eloquencia não teria 
prestado ns suas  aznsv/a0s! mais ousados 
sophismas ; condennando 0 grime;, não 
se. tentaria rehabililar o criminoso, e|. 
quando a“ justiça -e lei ferem e infomam 
com um mesmo golpe o parriçida , não 
se teria. Gmprehiendido erigir'em frente 
do cadafalso que se levanta para a vin- 
diet publica , uma “estafua “é momdria 
do; que deve subir a elles: fi 
1,0 pragesso está regular, ea pena 
foi legalimente applicada, i 
Jolgamos qué sé deve rejeitar o re- 
curso. RE a | 
O Tribunal depois de ter deliberado 
proferiu o secardão seguinte; q 
4 Visto que 9 processo (está rogular, 
que a pena foi legalmente applicada nos 
factos declarados constantes pelo jury, 
“40 tribamal rejeita '0 recurso. ”» 


1 1 To ab 1 


HAMB 
NEW-CASTLE. 


ENTRADAS, 


SETUBAL, 15 dias. = 1. Estrella 4.0, 
c. Silva, figo e arroz. 3 
LISBOA, 16 dias. — MH. Feliz 


e. Carmo, encommendas. 


Destino, 


NOVA-YORK, 21 dias. — Br. Fortuna, c. 


Soares; aguardente etc, à 

* dresen. 

LIVERPOOL (por Vigo), 12 dias. — Vap. 
inglez Cintra, e. Lloyd, fazendas, à 
A. Miller & 0º E 

| 'sAmiDAS, 


JM. An- 


Mj7o 


A GRUZAR, — Cah, de guerra Serra do 


ilar. 


CAMINHA. — Pat, Alarme, c. Caldas, em 


“ lostro. 


e! PERNAMBUCO. — Br. Esperança, c. Les- 


sa, varios genpros. " 

RIO DE JANEIRO. — Borc, Tó, 

marães, varios generos., va ti 

URGO. — Br. bomb. D. Antonio, 

Verager, vinho e cortiça. 

— Bare, banoy. Constan- 
tia, c. Quiss, em lastro. : 
IDEM 43 DE ABRIL. 


A'S 11 TORAS DA MANHÃ. 


c., Gui- 


C. 


—— Fóra da barra fica o vapor Tuzis 

area EU á eu “|tanio eh 1 na 

H E ( TER ce ' Vento! O. (brarido)'6 o mar um tanto 
PARTE COMMERCIAL. | agitado. N dia ' mt 


IBaCADOS, NACIONAES. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


PORTO 1) D'ABRIL, 


Trigo da terra. 
» Serúdio , 


quem era dirigi:| 


j ao 

E? E) |) 

vermelho 590 a do 

» rajndo” 500 a n20 
mo! frade 400.4 460 a 500 
» amarelo «svravo. GOD à E 
Batatas (arroba) .. .. 200 a 220 
Azeito (almude) .. 48100 a Agado 


* Coixena 10 “PAi, 
b 4 Io ] 1 q AR 
Trigo 400; milho branco 280 ; dito 


MYSTERIOS DE LISBOA 


POR 


CAMILLO CASTELLO BRANCO. 
2.º Ediçi 


2 volumes. 


Vende-se em casa de seus edix 


tores F. G. da Fônseca, rua das Hor- 
tas n.º 103, o Cruz Coutinho aos 
Hj Caldeireiros n.º 14, 4 


amarello 270; feijho branco, 300; dito 
vermelho 480; dito rajado 280; dito 
frade 220 ; centeio 280; “cevada 200: 
batatas 200 ; azeite no alqueiro a 18310: 
vinho, ao almude 18600. u 
Ficuema 9 D'Amniro 

- Milho branco no alqueire 360; dito 

amarello 320; trigo 580; .cévada 4: 


feijão branco 390; dito vermelho AUD; 


KS ) 


UÉM quizer conprar 
duas quintas perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 


os, ecom bôas casas e muita agoa, 


perto desta cidado, falle no eseri- 
plorio do expediente deste jornal. 


[547] 


dito rajado 360; dita frade 260; vinho 
ao almude, a 1:750 ts.; azeite no Al- 
queire 18800 ; bacalhau ao quintal g600 
a 78500; sal ao muio 38700. 


NOTICIAS COMMERCIAES. 


“Pelo paquete recebemos noticias com: 
morciaos! do: Londres até 7 do corrente 
Corriam: bontos do quo algumas =|! 

sas n'aquella capital, em Liverpool & 
Glasgow so; achavam em difliculdades, 
porem alguns delles parece não terêm 
fundamento algum. 

=! O mercudo de fundos conservava-s€ 
ainda apalhico, sendo mais poucas às 
transacções. As causas mais immedialas 
deste estado derivam-se do' pouco ne- 
gocio que so fazia, da incerteza - quanto 
ao plano financeiro do governo e da St 
luação em que as cousas so achavam em 
Prança. Os consolidados ficatam no dia 
6 de 93% a, 93%, 
As boas lettras obtinha descontê à 
e 2% por cento. de 
No dia 3€ de Março tinham sido ex- 
portadas para a' America, pelo paquêle 
«Africa», 64,212 libras. sterlinas "guia; 
o que tinha attrahido muito a -altenção- 
Esta remessa ecra precursgra de majgrts 
carregamentos para aquello mercado 
por isso que o cambio favorecia agora 
astos operaçõos. ; 


ENA 


destinados aos 
mencionar na 
que fica archivada neste Vice-Consulado) 
o pezo das mercadorias de cada vo- 


OGO aos snrs. capitães, consignata- 
rios, e demais interessados de navios 
ortos do Brazil hajam do 
.º via do manifesto (a 


lume (e não a quantidade); bem como 


o seu valor corrente, segundo “o estado do 
páiz, sem o que se não podem executar as 
tustrucções, e ordens do Governo Impe- 


rial, tendentes a obrigações Consulares. 
O Vice-Consul, 
José Betamio. 


Manoel da Nativida- 


de e Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con= 
tinua a vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs. Ignacio. M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 


- qualidade por arroba 


88320, que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 
reis por arratel, 


[364] 


k 


OSE', Raimundo, de Azevedo, morador 

na Calçada do: Corpo da Guarda n.º 
30, 2.º andar, porcima do cabelleireiro, 
annuncia, aos seus freguezes que o quei- 
ram frequentar, que. promette trabalhar 
por preços muito commodos c bem 
ser os seguintes: 


Feitio do Piatots: 14800 rois. 
Dito dé Casacos. 268200 » 
Dito do: Casacas. 28000 » 


Dito de Calças 
Dito de: Coletes. 


» 


Bombas de ferro: pa- 
ra pócos de qualquer al- 
tura, rua das Congostas 


n.º 453 1.º andar. 
(540) 


MARGARIDA: Roza Máchado, 'Josó 
= Antonio Pinto Machado e João An- 
tonio Pinto Machado, não: lhe sendo 'pos- 
sivel agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se dignaram honrar com a 
sua presença os; vflicios; da sepultura de 
sua muita amada e prezada filha e irmã 
D. Adelaide Augusta Machado, na noute 
de 4 d'Abril, na, Igreja, dos, Terceiros do 
Carmo, o fazem por este modo protes- 
tando o seu eterno reconhecimento, 
j : , (541) 
E SA A A SU 
D MARGARIDA Rosa Poreira. Lisboa, 
= agradeco por esto meio a todos os 
JMt.mos Snrs, que lhe fizerão o obsequio 
de assistir ao rosponso do sepultura de 
seu muito presado marido o: snr; Clau- 
dino Francisco Lisboa, na real capella de 
Nossa Senhora da Lapa, no diaG do cor- 
Tunto 'moz, o vem' por esta forma testo- 
munhar suã eterna gratiddo. 
' ê E) 


E PT 1 VILA 
A DAMA DAS CAMELIAS, romance 
por A. Dumas, preço 240. à 
HISTORIA DE D. QUIXOTE DE, LA 
MANCHA, por Miguel Cervantes, um grosso 
vollume, com GOO paginas ornado de 54 
gravuras, preço 960. As 
Vende-so na livraria do Jacintho A. 
P. da Silva, rua dos Hortas n.º 440. 
40 ' + (542) 


ESEMCAMINHOU-SE um quarto de bi- 
lheto n.º 712, da loteria de Lisboa 


UBM perdesse um decimo de um bi- 
lhete da loteria de Hespanha,, cuja 
extracção dovia tor lugar no dia 10 do 
corrente, fallé com Minoel de Vascon- 
collos Monteiro, cobrador da Caixa Filial 
do Banco de Portugal. | 
Porto 12 d'Abril do 1858. 7 
(545) 


f 


Leilão. g 
UINTA feira 15: do” corrente “ás 210 
= horas da manhã, na rua da Fabrica 
do Tabaco n.º 23, (dofronte du Philar- 
monica), haverá leilão de moveis, louças, 
relogios, quadros dourados e roupas, por- 
tencontes á falecida D. Thomazia Maria 
da Rocha, para liquidação de contas. 
As listas dão-so na mesma casa e no ba 
zar da rua dos Ferradores n.º 7 o 8. 
/ (546) 


LEILÃO. 


UARTA feira 14 do corrente pelas 
1) 11 horas da manhã, na rua de 
Santa Catharina n.º 338, haverá lei- 
lão de uma porção de madeira de 
nogueira. [536] 


O dia 14 do corrente mez d'Abril, 

por 10 horas da manhã, na 
rua do Rosario n.º 45, e morada 
do fallecido Joaquim Vieira de Ma- 
galhães, se ha-de proceder à arre- 
matação de varia mobilia do mesmo, 
isto por deliberação do concelho de 
familia pelo respectivo inventario a 
que 'se está a proceder pelo juizo de 
direito da 3.º vara. Escrivão, Cou- 
tinho. (535) 


UEM quizer comprar duas 
moradas de casas n.º” 25 
e 26, na Travesa de S.' Paulo 
da freguezia de Cedofeita, falle com 
José Antonio Leituga na rua do Mi- 
radouro n;º 8. (594) 


Kingston “& Sons, 
mudaram o seuescripto- 
rio para a rua de S. 


Francisco n.º 11, 
(512) 


2 dou! d'amisade e gratidão, 


- Em Villa 


Nova de Gaya, - 


ingleza. 


te “DE | 
FORRESTER, IRMÃOS. 
M consequencia dos estragos, causados pelo oidium tuckeri nas vinhas 


deste paiz — e a falta, quasi total, d'uma bebida: pura e nutritiva 
propria para:operarios, e outra para pessoas mais abastadas, — Forrester , 


Irmãos, sob os auspícios e direcção de seu pai, o snr. barão de Forres- 


a retalho, 


[A 


o custo das mesmas qualidades nas 


na casa do comprador. , me 


do Porto; e os seus vinhos selectos 


ter, acabam d'estabelecer sobre bases as mais sólidas uma Fabrica de Cer- 
veja à ingleza, em Villa Nova de Gaya, o casas d'agencia no Porto para 
vender Os seus productos, seja em cascos, ou em garrafa, por grosso ou 


A cerveja branca será das «qualidades, que na Gram-Bretanha são 
conhecidas pelas marcas X, XX, é XXX; e a cerveja preta pelo nome 
de STOUT. Todas estás diferentes qualidades 'são' feitas da melhor 'ce- 
vada germinada, e do mais fino lupulo, que os anhunciontes mandaram 
vir, á. custa de. grandes fretes e, direitos, dos melhores fabricantes de In- 
glaterra, sem. gasto algum dos cereaes do paiz, 

Os preços-são fixos; serão marcados nas garrafas, e não excederão 
lojas d'Inglaterra.- : 

Qualquer sortimente deste genero será entregue, livre de despesa”, 


Tambem estarão á venda nas agencias respectivas as variadas qua- 
lidades de vinagre e azeite do Donro;, premiados na Exposição Agricola 


do: Alto-Douro, que na Exposição 


Universal de Paris mereceram a medalha de 1.º classe. 


Agencia temporaria, de Forrester, Irmãos, — Rua de Bellomonte n.º 


se receberem ordens. 


' Agradecimento. 


JÓS abaixo assignados, passageiros 
N da galera Saudade, gratos pelas 
maneiras affaveis e delicadas, como 
assim pelo bom tratamento que nos 
prodigalisou em toda a viagem. 
digno capitão: da referida galera , 
O 11.”º Sur. José Cardia da Fonseca, 
e penhorados vivamente excorde de 
sua eximia bondade, honradez e me- 
rito, não podemos. dispensar-nos de 
lançar mão do orgão da imprensa 


nossas | sympal 


5 o protestar-lhe 
eternamente n 


“sinceros votos 
A allençã 
que prestou a qualquer medida sa- 
nitaria parava conservação da saude 
dos seus passageiros é digna de to- 
dos os encomios e louvores. - Cum- 
pre-nos igualmente felicitar o 2.º of- 
ficial do mesmo navio, o, Snr, José 
Capdia da Fonseca Sobrinho, que tão 
gloriosamente encetou a sua primeira 
viagem na sua posição actual, e por 
sua docilidade c bom comportamento 
mereceu nossos respeitos e considera - 
ções, que .cordealmente lhe “tribu- 
tamos. Tr 
Rio de, Janeiro, 4 de Janeiro do 
1858. — Padre Joaquim Alves d'Aze- 
vedo Lobo — José Thomaz Ribeiro 
Fontes — João Martins da Cruz — 
José da Costa Almeida — José Pe- 
reira Coelho — Luiz Maria Percira 
Cardoso — D. Carlota Antonia da 
Piedade — D. Francisca 'Felesmina 
Machado — Manoel Nogueira dos 
Santos — José Joaquim Teixeira da 
Costa — D: Maria da Silva Noves — 
Francisco Manoel Ferreira Furtado 
Casado Mendonça — Joaquim Alfredo 
Carneiro — Joaquim Martins Gonçal- 
ves — Miguel Moreira Neves — Josc- 
phina Maria Amelia da Silva —D. 
Maria Joaquina da Tonseca — D, 
Quiteria Maria da Silva — Custodio 
Augusto Teixeira da Silya Machado. 
— D. Maria Pereira da Silva — Ma- 
noel Josó de Faria Corrêa — Manoel 
Martins da Cruz Junior — Manoel Go- 
mes Pinto — Joaquim Gomes Pinto 
Manoel de Souza Rodrigues — Fran- 
cisco da Fonseca Junior —- José Soa- 
res Ribeiro — Joaquim Pinto d'Oli- 
veira — Joaquina Rosa Ribeiro — 
Manoel José da Silva Braga Leitão 
— Manoel Antonio da Silva Braga 
— Manoel José Erze —» Cosme José 
de Paiva — Manoel Antonio d'Araujo 
— Pedro Maria “Candido de Rezende 
— Manoel Ferraz Marlins — José da 
Silya — Manoel Rodrigues — Manoel 
Joaquim” Gonçalves — José Maria Af- 
fanso de Azevedo Cardoso — Anna 
Julia Ferreira. : 
(Publicado no. Jornal «do Commercio 
do Rio de Janeiro em 5 de Janeiro 
do 1858), 


o (543) 


para lhe confessarmos ingenuamente | . 


77 aonde desde o dia 4.º de Maio em diante estarão expostas á 
venda as amostras; c se distribuirão as listas de preços, para por ellas 


(529) 


OM o fim de evitar as continuas 

“reclamações à que dá lugar o 
illegal, recenscamento para o serviço 
das armas deste paiz, dos filhos 
nascidos nesté reino, de'subditos hes- 
panhoes, sem duvida por ignorancia 
do, decreto de 5 de, Abril de 1848, 
o qual foi communicado por cir- 
cular de:24 do-mesmo mez e anno, 
a todos os exc"º* governadores ci- 
vis: pelo consulado de Hespanha 
n'esta cidade. se faz, publico o citado 
decreto, o qual é;como so segue. 
« Ordenando o artigo terceiro do 
decreto de 24 de Março de 1847, 
que 'os filhos de pai” estrangeiro e 


'mãi portugueza nascidos no. paiz 


epois da Carta Constitucional da Mo- 

narchia, sejam em todo o caso, consi- 
derados como naturacs deste reino, 
ainda que ao pai falte o domicilio e 
a propriedade nacional, (uma vez 
quo não resida por serviço da sua 
nação) é como laes estejam obrigados 
a todos os encargos e deveres inhe- 
rentes a qualidade de subditos por- 
tuguezes, da qual gosam, 

Tenho por bem, altendendo a 
varias. considerações que a seme- 
lhante respeito mo foram prezentes, 
declarar sem eífeito a disposição do 
citado artigo terceiro do mencio- 
nado decreto até que o seu assum- 
pto seja definitivamente regulado 
pelo corpo legislativo, ao qual será 
feita a conveniente proposta de lei 
em occasião opportuna. O presi- 
dente do conselho de ministros, mi- 
nistro e secretario d'estado dos ne- 
gocios do reino assim o lenha en- 
tendido e faça executar. Paço das 
Necessidades em 5 d'Abril de 1848 
= RAINHA = Duque de Saldanha. 
= Esta, conforme = Joaquim José 
Ferreira Pinto da Fonseca Telles, = 
Esta conforme secretaria de estado 
dos negócios estrangeiros em 27 
d'Abril de 1848. Antonio Joaquim 
Gomes d'Oliveira. 

Porto e Consulado de Hespanha 
7 d'Abril de 1858, 

4. Rodrigo da Silva Machado. 
Canciller. 
(521) 


Mappa Phisico y derrotero 
HESPANA Y PORTUGAL, 


Que indica las nuevas divisiones de las 
provincias, por A Vuillemin (anno de 
1857). ! 

ENDE-SE por 720 rs. na livraria de 
Jocinlho AP. da Silva, rua das 
Hortas n.º 144. Ear (49) 


VISA-SE aos IIl.mo snrs, Accionistas 
da'nova casa da Assemblea Pornense, 
que está' aberto d cofre desdo o dia 15 
até 20 do corrente, para so receber a 
4.º prestação. : 
Porto 7 d'Abril de 1858. 

O thesoureiro do emprestimo, 

Anlonio Soares d'Oliveira. 
(915) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Fabrica de cerveja à 


Rua-das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, :Brins, e Brinzões de'su- 
perior qualidade, pregas commodos. 
y [381] 


PORTUGUEZES 
Remedio para videiras. 


Francisco Gomes de Freilas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folha, — junto é falla que vos fiz 
emais publicações, nosdias 11, 12,19 
e 25 de Fev.º, 3,9, 15 18 30 de Março, 
e 7 d'Abril, e que será reproduzido 
alternadamente por espaço de 
mezes, para bem se applicar a capa- 
roza verde | desfeita em agua ás vi- 
deiras, que eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, tereis muito bom e puro vinho 

Francisco, Gomes de Freitas. 


UA de Santo Antonio n.º 27, se con- 

tinva a lavar luvas de todas as córes. 
Tambem se lava e tiram nodoas em qual- 
quer roupa de lá ou seda, ficando, sem- 
pre com o mesmo brilho. (490) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriplorio. de Henrique A. Ban- 

deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 11.' Vende-se Passas de Malaga 
caixa 2900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem” um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers. & €.” Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. % 


(531) 


STEARINA 


Muito superior, da 1.º 
- qualidade, 


ENDE-SE na Proça da Batalha 
n.º 38, casa de À, J, Alves da 
Silveira, a 88320 por arroba, sai a 
260 o arratel; vellos de 4, 5 e 6 
no arratel, c de & proprias para 
pianno. (449) 


e] 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


9 paquete LUSITA- 
ÍA, commandan- 
“e Contente, sahirá 
Dara Lisboa quarta 
Hira 14 do corrente, 
á * 44 hora da tarde. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-so aos agêntes A. Miller & 
€.4, rua dos Inglezes 1.º 81, 1,º andar, 


(4) 


Para Londres. 


O vapor Inglez = VES- 
va TA, = que so espera 
aqui até o dia 25 do 
corrênto, deve sahir 


. Oulra vez para Londres 

no 1.º do proximo mz do Maio. 
Quem quizer carssgar quir do pas- 
sogem dirija-so 005 agentes A. Miller & 
2.º, na rua dos Inglezes n.º 81, ou nos 
snrs. D.ch Mathias Feyorheerd Junior & 
Cc (537) 


Para Liverpool. 


À sahir no dia 21 do 
corrgnto, o bem, conhe- 
cido vapor inglez = 
CINTRA, = comman- 
danty Henry William 


Lloyd, E , 
Quem quizer carregar ou ir do pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 


€.º rua Nova dos Inglézes n.º 81, 
3 (538) 


RES c oi 

Para o Rio de Janeiro; 
A bem consteuida velleira Dar- 

ca = TAMEGA, = capilão 

Manoel |. Francisco | d'Oliveira 

Moita, a sahir até fins do corrente mez ; 
quem na mesma “quizer carregar, on ir 
do passagem, dirija-se no. agente - Luiz 


Pereira Fermin, em Cima do Muro dal” 


Lada n.º 249. 
Precisa-so de um cirurgião, 


(509) 


Para a Bahia. 


; A barca => DOURO = (entra- 
RE da em Vigo,) espera-se nesto 
porto em, poucos dias, e sa- 
birá com à possivel brevidade; para 
carga e passageiros ltracta-se com An- 
drade & Moreira, rua Nova dos Inglezes 
n.º 61, escriptorio no 2.º andar. 


477) 
Para 0 Rio Grande do Sul 


O Brigue = MELLO 1.º, = 
EHy forrado e cavilhado de cobre, 

a sahir com muita brevidade 
por ter parte do seu carregamento prom- 
plo. Para carga e passageiros para os 
quaes tem bellos commodos, tracta-se 
com Felix Pereira Borboza Braga, rua 


das Flores n.º 52. * (468) 


Para o Rio de Janeiro. 


A caLera == BELLA PORTUEN= 
SE, = capitão Antonio Jacin- 
tho da Cunha, sahirá no dia 


25 do corrente se o tempo o permiltir: 
para carga: e passageiros, tracta-so com 
Francisco Ignacio Xavier, rua: do Ro- 
zario n.º,99. [389] 


Para Pernambuco. 


«Tem de sahir com muito bre- 
EH) vidade o brigue = TROVA- 
DOR, = o qual se acha em 

Vigo e pouca demora tem depois da sua 
chegada : quem no mesmo qnizer car- 
regar ou ir de passagem dirija-se a 


Soares & Irmão, Praça de Santa Theresa 
n.º 22 (513) 


Para o Rio de Janeiro. 


O patacho = JULIO, == capi- 
lb tão Antonio Peixoto Guima- 

rões, sahirá com muita bros 
vidade. Recebe: corga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para .os 
quaes tem bom. tractamencto : tracta-se 
com Josó Marques da Costa Junior em 
Cima do Muro da Porta Nobre n.º 7.. 


(258) 
Para o Rio de Janeiro. ' 


id Sabirá com brevidado a barca 


brazileira = BRILHANTE, =; 

capitão Cardia, da, Fonseca: 
para corga e passageiros lracla-so na 
rua d'Almada n.º 28, (517); 


Para a Bahia, por Lisboa. 

(Aonde terá pouca demora). 

E Sahirá com muita brevidado 
DD» o briguo= MONDEGO = ca- 
“pitão José Pereira Dias. Para 
carga o passageiros tracta-so com João 
Eduardo dos Santos &C,º, na Praia de 
Myragaia n.º 157, [87] 


Para o Pará. 


, A Galera = CIDADE DE BEL- 
LEM = (entrada em, Lisboa) 
espera-só neste porto em pou- 

cos dias, o sahirá com a possivel bro- 
vidado ; para carga o passageiros tracta-se 
com Pinto & Rocha, Largo de S. Joúo 
Novo n.º 2. (456) 


j t 4 1 
Para o Rio de Janeiro. 
A Golera== NOVA TEMBRA- 
RIA, == capilão Manoel Fran- 
«cisco dos Santos , sahirá no 
dia 25 do corrente ; ainda recebe alguma 
carga e passageiros para, quo tem. excal- 
lentes commodos. euli 
Tracla-se com José Marques da Costa 
Junior em Cima do Muro da Porta Nova 
[odor  o(ADD) 


Dn 
Real Theatro de S. João. 
EMPRESA NACIONAL. 

Terça feira 13 d'Abril. ; 
recita de, assignatura do 6 Camo 


Representar-se-ba o drama 
aclos devididos em 6 quadros ; 


O LIVRO NEGRO, 


Terminando com uma das melhores 
farças. 


Principiará ás 8 horas, 


tdo 


em 5 


Sabbado 24 de. Abril. 
EM BENEFICIO 
DE MARIA JOANNA PEREIRA. 
No qual toma generosamente parto! 


a distinta actriz Emilia dos «Neves o 
Souza. ; r , 


GABRIBL, E LUsmeL vt 
(vulgo) 
O SANTO ANTONIO. 


Misterios em.3 actos e 4 quadros. 


MEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU, * 


pes uK: 

Os snrs. assignantes que quizerem 
os seus camarotes para esta noule, da- 
rão parte aos comaroteiros até ao dia 16 
do corrente. 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior, 


PORTO: TYP. DO COMMENCIO, 
RUA DA FERRÁRIA DE BAIXO N.º 1204 


A comedia em 2 selos: AS PRIS- 


ed ed 


* 


